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Objetivos Gerais 
Bento Prado Jr., no prefácio de Erro, Ilusão, Loucura, estabelecendo certo diagnóstico 
quanto à crise da razão ocidental, indica: “O que não sabemos, para lembrar o título do 
texto clássico de Kant, é que significa orientar-se no pensamento”. Trata-se, para nós, 
de perscrutar algumas ressonâncias, sem risco de anacronismos, de uma tal indagação 
em nossa contemporaneidade, valorizando, sobretudo, desdobramentos e caminhos 
na filosofia de Deleuze. Por essa via, a noção de crítica e clínica – levando a termo uma 
espécie de filosofia prática indissociável de uma nova imagem do pensamento – 
parece-nos incontornável: a crítica mais profunda, aquela que tenta ver e sopesar de 
outra maneira, segundo novos valores, é sintomatológica, clínica, vitalista e não-
fundacionista. Criticar é saber descrever e mensurar, na tentativa da imanência, o 
tecido complexo de sintomas e de forças em jogo, sempre obra a obra ou caso a caso, 
pondo em curso uma avaliação que acaba dissonante relativamente aos juízos 
transcendentes em geral, estejam eles dispostos de acordo com os mais diferentes 
terminais metafísicos – Deus, Alma, Mundo –, mas também distante e estranho 
quando se fala, na outra ponta, por exemplo, de uma ampla equivalência de valores e 
de perspectivas. Buscaremos analisar essa prática filosófica em alguns de seus 
caracteres e consequências principais, além de em suas relações – necessariamente 
desierarquizadas – com áreas como a arte e a política.   
 
Ementa 
Elementos para uma questão: o que significa orientar-se no pensamento? Nietzsche e 
as forças do niilismo. Imagens do Pensamento em Deleuze. Crítica e Clínica: a avaliação 
imanente para além do juízo trancendente. O caso das artes. Minorias e devires-
minoritários. Descolonização do Pensamento. Lógica do sentido e filosofia prática. 
 
Conteúdo programático 
(1) O que significa orientar-se no pensamento? Bento Prado Jr. e a clarificação da 
experiência do contemporâneo; as condições do pensamento para Deleuze: 
introdução. 
(2) Nietzsche como ponto de inflexão: a noção de força; niilismo e transvaloração dos 
valores. 
(3) Imagens do pensamento: um motivo para Deleuze; signo e sintomatologia no início 
dos anos 60: entre Nietzsche e Proust; aspectos da crítica em Kant e a crítica proposta 
por Deleuze. 
(4) Crítica e clínica em Deleuze: em busca de uma perspectiva imanente, vitalista, não-
fundacionista. 
(5) A literatura sem juízo e o cinema que pensa: alguns casos; os efeitos relativos a 
uma ideia de política. 



(6) O que é uma minoria?; literatura, cinema e devires-minoritários; pensamento e 
descolonização; o que pode significar, hoje, orientar-se no pensamento?; produção de 
sentido e filosofia prática.  
 
Metodologia 
Leitura e exposição de textos; análise de objetos estéticos e outros objetos da cultura.  
 
Avaliação 
Elaboração de um ensaio. 
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